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Natural de Petrolina, Geraldo 
Azevedo é homenageado com
título Doutor Honoris Causa pela 
Facape, nos 50 anos de carreira

Obras do Campus Serra Talhada, 
do IF Sertão-PE já estão com 
85% dos trabalhos concluídos. 
Previsão de entrega é para junho

Vacinação contra febre aftosa 
vai até o dia 31. Farmácias 
veterinárias cadastradas estão 
comercializando o produto
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Acesse as nossas 
edições online : 
https://issuu.com/jornaldosertaope

Divulgação Casa dos Ventos

Entre 26 e 28 de maio, 7ª Feira do Comércio de 
Ouricuri deve atrair 25 mil pessoas. Estimativa
é de geração de  R$ 6 milhões em negócios

Nova estrutura coberta do Pátio da Feira, 
em Arcoverde, tem área de seis mil m² e gera 
expectativa de aumento de faturamento

O sertão segue com 30 casos 
de microcefalia confirmados, segundo
boletim da Secretaria de Saúde

Economia renovada por aerogeradores
Situada entre os estados de Pernambuco e Piauí, a Chapada do Araripe vai, gradualmente, ganhando uma nova paisagem, a partir 
da instalação de parques eólicos. O Complexo Eólico Chapada do Piauí, inaugurado em janeiro, tem operação inicial de mais 436 
MW eólicos no sistema e consolida a região como grande manancial de energia dos ventos no País.  A parte piauiense da chapada, 
que abrange territórios pernambucano e cearense, já tem 210 MW em operação do Complexo Ventos do Araripe.  Economia > Pág 5
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Se a qualidade 
nos serviços fos-
se a única variável 

que influenciasse 
a decisão de uma pessoa de 
ir ou não a um determinado 
lugar, por que os lugares que 
possuem um atendimento 
impecável não estão sempre 
com filas quilométricas em 
suas portas? A resposta está 
em um dos fatores que mais 
precisam ser analisados por 
uma empresa quando pensar 
na estratégia de penetração em 
um mercado e chama-se: com-
portamento do consumidor. 
Quando optamos por comprar 
em um lugar significa que esta-

mos dando a preferência àque-
le lugar, mas, o que move essa 
decisão é algo muito maior. Ou 
seja, são os motivos pelos quais 
as pessoas fazem suas escolhas. 
Porém, alguns fatores exercem 
uma maior ou menor influência, 
de acordo com o indivíduo e da 
maneira como o mesmo vive. 
Trocando em miúdos, podemos 
dizer que esse comportamento 
é algo muito pessoal, e que é in-
fluenciado por fatores culturais, 
sociais, pessoais e psicológicos. 
O que quer dizer que por mais 
que eu goste da qualidade de um 
serviço; um fator pessoal, como 
a minha condição econômica 
não irá me permitir desfrutar 

deste serviço se eu não puder pa-
gar por ele. Fatores sociais como, 
por exemplo, o contexto familiar 
em que a pessoa nasceu, irá di-
zer muito sobre os padrões de 
consumo dela, quer por questões 
religiosas, de valores ou de status. 
Outra questão importante são os 
fatores psicológicos que podem 
influenciar bastante uma decisão 
tais como motivação e a percep-
ção do indivíduo acerca daquele 
produto.  Ou seja, não adianta se 
esforçar muito para atingir um 
determinado nicho de mercado 
se este não possui características 
compatíveis com seus produtos. 
Costumo perguntar em minhas 
aulas, vocês já viram anúncio de 

Mercedes Benz em canal aber-
to de TV? Não existe, porque 
seria uma relação desinteres-
sante à questão custo x bene-
fício; um valor muito alto para 
atingir milhares de pessoas que 
não tem acesso a esse padrão 
de consumo.  Portanto, é preci-
so conhecer o seu público real 
e potencial para que não sejam 
gastos tempo ou recursos em 
publicidade e propaganda que 
não venham a atingi-los; ou 
mesmo que atinja, não farão 
com que tomem a decisão de 
comprar o produto.

Nestes últimos dois 
anos, indefinições 

políticas tem afetado a 
economia  e provocado  

danos nocivos   à vários seg-
mentos  de atividade.   Agora, 
surge uma luz no fundo do 
túnel acesa pelo  Senado Fe-
deral   no último dia 11 com o  
impedimento da  presidente 
Dilma Rouseff,  acusada por 
crime de responsabilidade.   
Um paço  para definição polí-
tica. O vice presidente Michel 
Temer assumiu interinamen-
te a Presidência  no último dia 
12 em Brasília (DF). Em seu 
primeiro discurso, realiza-
do  no  dia da posse,  Temer 
anunciou a manutenção e o 
aprimoramento   dos progra-
mas sociais e garantiu a con-
tinuidade da Operação Lava 
Jato. Afirmou que o  maior 
desafio do governo é estan-
car  o processo de queda li-
vre da atividade econômica 
que tem levado ao aumento 
do  desemprego  e a perda 
do bem estar da população. 
Na contramão dessa realida-
de e, diante desse cenário de 
mudanças, o  município de 
Araripina  no Sertão do Ara-
ripe,  desfruta as benesses 
do desenvolvimento.     Além 
da beleza panorâmica   dos 
parques eólicos,  um novo 
boom econômico chega a re-
gião.   São ventos que atraem  
investimentos e incentiva o 
crescimento do comércio e 
serviços da cidade. Setores 
como: hotelaria, alimentação, 
educação  e serviços experi-
mentam, desde então, um ex-
ponencial crescimento.  Já no 
município de Arcoverde (PE), 
uma  feira toda setorizada, 
ocupando um espaço coberto 
de 6.000 metros quadrados  
foi inaugurada no último dia 
16 e  servirá para exposição e 
comercialização de produtos 
de vários segmentos. A cidade 
de Oricurí (PE) será palco do 
maior evento econômico da 
região do Araripe. Promovi-
da pela Câmara de Dirigentes 
Logistas (CDL), a 7ª FECOU   
deverá atrair mais de vinte e 
cinco mil visitantes entre os 
dia 26 e 28 deste mês.  
Boa Leitura!

Com a nota da avaliação do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) é possível concorrer 
a vagas em universidades pú-
blicas (Sisu) ou cursos técnicos 
(Sisutec), pleitear financiamen-
to estudantil (Fies), disputar 
bolsas em faculdades privadas 
(Prouni), conseguir diploma do 
ensino médio ou fazer intercâm-
bio fora do Brasil (Ciência sem 
Fronteira). O prazo para inscri-

Sendo o dia 22 de maio de-
dicado à Santa Rita de Cássia, a 
Paróquia do Gercino Coelho, em 
Petrolina, está em festa desde o 
dia primeiro. Para quem ainda 
não teve oportunidade de ir à ce-
lebração da padroeira do bairro,  
as novenas serão realizadas até o 
dia 21, no Santuário Santa Rita de 
Cássia, sempre às 19h30. No dia 
22, será realizada uma alvorada, 
às 5 h, e missa solene, às 9h. A 

Na edição passada do 
Jornal do Sertão, número 
135, erramos o título da Co-
luna Jurídica assinada pelo 
advogado Antonio Faria de 
Freitas Neto. O jornal re-
tifica e registra que o títu-
lo correto da Coluna seria 
“Não vai ter golpe?!”. Pe-
dimos desculpas ao nosso 
colaborador e aos leitores 
pelo equívoco. 

Entre os dias 25 e 28 de 
maio, a Agricultura Fami-
liar ganhará destaque na 26ª 
edição da Feira Nacional da 
Agricultura Irrigada – Fena-
gri, em Petrolina. O projeto 
Vila da Agricultura Familiar, 
montado no Centro de Con-
venções, reunirá produtores 
de base familiar de várias 
comunidades do município e 
de cidades vizinhas para um 

Enem
Inscrições do Enem até dia 20

Homenagem 
Gercino Coelho celebra Santa Rita de Cássia Errata

Fenagri 2016
Vila da Agricultura Familiar é atração 

ção do Enem termina no dia 20 
e o pagamento da taxa, no valor 
de R$ 68, pode ser realizado até 
o dia 25. Tem gratuidade para 
alunos de escolas públicas e par-
ticipantes de baixa renda que 
declararem carência. As provas 
serão aplicadas nos dias 5 e 6 de 
novembro. Uma das novidades 
deste ano é que o fera poderá pa-
gar a taxa em qualquer agência 
bancária.

partir das 17h, uma grande pro-
cissão com a imagem da Santa to-
mará as ruas da comunidade que 
conta com quase 8 mil morado-
res. Cada noite de novena é presi-
dida por um celebrante diferente. 
“No ano Santo da Misericórdia, 
louvar com veemência a nossa 
padroeira é assumir com orgulho 
e verdade nossa fé cristã”, afir-
mam os coordenadores da festa, 
o jovem casal Thiago e Silvani. 

encontro com o agronegócio 
regional. O setor é respon-
sável pela produção de 70% 
do alimento consumido pe-
los brasileiros. Vale lembrar 
que durante o evento, os 
agricultores do Vale do São 
Francisco vão divulgar seus 
produtos, expor iniciativas 
bem sucedidas da pequena 
agroindústria e fechar novos 
negócios.
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Política

Ministério do presidente Michel Temer conta com quatro deputados federais do Estado

Quatro ministros de Pernambuco
Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

O primeiro escalão do pre-
sidente interino da República, 
Michel Temer, conta com qua-
tro deputados federais eleitos 
por Pernambuco. Um deles, 
Fernando Bezerra Filho, tem 
atuação predominante no Ser-
tão do São Francisco. Original-
mente, cotado para Integração 
Nacional, ele assumiu o Minis-
tério de Minas e Energia.

Foram escalados ainda: 
Bruno Araújo (PSDB), Men-
donça Filho (DEM) e Raul 
Jungmann (PPS). Eles assu-
mem, respectivamente, os mi-
nistérios de Cidades, Minas e 

Energia, Educação e Defesa. 
Mendonça Bezerra Filho, 49 
anos, é formado em admi-
nistração de empresas pela 
Universidade de Pernam-
buco (UPE). Ex-governador 
(2005-2006) do Estado, lide-
rou a bancada de oposição na 
Câmara dos Deputados.

Bruno Araújo, 44 anos, 
ganhou destaque nacional 
ao dar voto de número 342, 
que definiu a admissibilidade 
do processo contra Dilma na 
Câmara Federal. Advogado, 
formado pela Faculdade de 
Direito do Recife, está no ter-
ceiro mandato em Brasília. 
Raul Jungmann (PPS), 64 

anos, é consultor empresa-
rial, ex-ministro da Reforma 
Agrária de Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB), depu-
tado federal e ex-vereador 
do Recife. Ele ficou conhe-
cido, nacionalmente, como 
expoente da luta pelo desar-
mamento. Fernando Bezerra 
Filho (PSB), 32 anos, é for-
mado em administração de 
empresas, exerce seu terceiro 
mandato como deputado fe-
deral e é o atual líder do par-
tido na Câmara. 

Michel Temer, ao anun-
ciar o novo quadro de minis-
tros, reduziu a estrutura de 
32 para 25 ministérios. 

O processo de impedimento da 
presidente Dilma Rousseff foi apro-
vado por 55 votos a favor, 22 contra 
e nenhuma abstenção, no último dia 
11. O vice-presidente, Michel Temer, 
assumiu interinamente, a presidên-
cia, onde pode ficar até por 180 dias. 
Neste período, o Senado julgará Dil-
ma Rousseff.

Em seu primeiro discurso, no dia 
12, Temer anunciou que vai manter os 
programas sociais. Citou Bolsa Famí-
lia, Pronatec, Fies, Minha Casa Minha 
Vida, entre outros. “Não temos que 
destruir o que foi feito pelos outros 
governos. Pelo contrário, devemos 
prestigiar aquilo que deu certo", pre-
gou.

Assegurou, ainda, a continuida-
de da Operação Lava Jato. Avisou 
que seu governo garantirá a prote-
ção contra qualquer 
tentativa de enfra-
quecê-la. “O Brasil, 
meus amigos, vive 
hoje sua pior crise 
econômica. São 11 
milhões de desem-
pregados, inflação 
de dois dígitos, défi-
cit quase de R$ 100 
bilhões, recessão e 
também grave a si-
tuação caótica da 
saúde pública. Nos-
so maior desafio é 
estancar o processo 
de queda livre na 

Fazenda - Henrique Meirelles 
(PSD)

Minas e Energia - Fernando Bezerra 
Filho (PSB)

Planejamento - Romero Jucá  (PMDB) Integração Nacional - Helder Barbalho 
(PMDB)

Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio - Marcos Pereira(PRB) Educação - Mendonça Filho (DEM)

Relações Exteriores - José Serra 
(PSDB) Saúde - Ricardo Barros (PP)

Casa Civil - Eliseu Padilha (PMDB) Justiça e Cidadania - Alexandre de 
Moraes (PSDB)

Secretaria de Governo- 
Geddel Vieira Lima (PMDB) Agricultura - Blairo Maggi (PP)

Secretaria de Segurança Ins-
titucional-  Sérgio Etchegoyen Trabalho - Ronaldo Nogueira (PTB)

Cidades -   Bruno Araújo (PSDB) Desenvolvimento Social e 
Agrário - Osmar Terra (PMDB)

Transportes  -  Maurício Quintella (PR) Meio Ambiente - Sarney Filho (PV)

Fiscalização, Transparência 
e Controle - Fabiano Augusto 
Martins Silveira

Ciência e Tecnologia e 
Comunicações - Gilberto Kasssab 
(PSD)

Defesa - Raul Jungmann (PPS) Advocacia-Geral da União (AGU) - 
Fabio Medina

Turismo - Henrique Alves (PMDB) Esporte - Leonardo Picciani (PMDB)

Manutenção de programas 
sociais foi assegurada por Temer

Ministério do governo interino de Michel Temer

atividade econômica, que tem levado 
ao aumento do desemprego e a perda 
do bem-estar da população”, garan-
tiu. A expressão "Ordem e Progres-
so", presente na bandeira do Brasil, 
foi considerada por Temer como o 
slogan do seu governo. "A expressão 
da nossa bandeira não poderia ser 
mais atual", disse antes de acabar 
seu pronunciamento. Michel Temer 
destacou que pretende manter uma 
boa relação com o parlamento. "Que-
remos uma base parlamentar sólida, 
que nos permita conversar com a 
classe política e também com a so-
ciedade. É preciso governabilidade. 
E governabilidade exige aprovação 
popular ao próprio governo. A clas-
se política unida ao povo conduzirá 
ao crescimento do país”, registrou o 
presidente interino.

Vice-presidente Michel temer assumiu a presidência de 
forma interina e usará o slogan "Ordem e Progresso"

Divulgação
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Política

Debate de quase 20 horas, 
mais sóbrio que na Câmara
Por 55 votos a favor, a presidente foi afastada do cargo por 180 dias. Sairá 
em definitivo se dois terços do Senado decidirem que ela cometeu crime

Foram quase 20 horas de 
discursos. Os senadores vota-
ram pela admissibilidade do 
impeachment de Dilma Rous-
seff. Durante a sessão, que 
começou antes do meio dia do 
dia 11 de maio e só teve o úl-
timo discurso às 5h45 do dia 
12 de maio, o ambiente do Se-
nado estava mais tranquilo do 
que quando a Câmara aprovou 
a o processo. Por 55 votos a 
favor e 22 contra, a presidente 
foi afastada do cargo por 180 
dias. Enquanto senadores da 
oposição reforçaram o dis-
curso de que Dilma cometeu 
crimes de responsabilidade e 
relacionaram isso com a cri-
se econômica, parlamentares 
contrários ao impeachment 
voltaram à tachar a deposi-
ção da presidente de "golpe 
de Estado". A senadora Ana 
Amélia (PP-RS) foi a primeira 
a discursar e garantiu o pri-
meiro voto favorável ao impe-
achment. Segundo ela, os fatos 
imputados contra a presidente 
são graves. “O que isso pro-
voca? A sociedade já poderia 
responder: 11 milhões de de-
sempregados, a taxa básica 
de juros está em quase 15%, a 

inflação em 9,28%”, destacou.
O governista, senador Tel-

mário Mota (PDT-RR), con-
vocou os movimentos a conti-
nuarem as manifestações con-
trárias ao impeachment. “Não 
vamos deixar o povo brasileiro 
ser enganado”, afirmou.

Depois de encerrado o de-
bate, o relator da comissão do 
impeachment no Senado, An-
tonio Anastasia (PSDB-MG), 
falou por 15 minutos, segui-
do pelo Advocacia-Geral da 
União (AGU), José Eduardo 
Cardozo, que discursou em 
defesa de Dilma. Com o pro-
cesso de impeachment aber-
to, terá início a discussão e 

análise da denúncia contra 
Dilma. Haverá apresentações 
da acusação e da defesa. Nes-
sa fase, a ação tramita sob o 
comando do presidente do 
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), Ricardo Lewando-
wski. O processo culminará 
com o julgamento final dos 
senadores, em votação nomi-
nal e aberta no plenário. Dil-
ma será afastada definitiva-
mente da Presidência se dois 
terços do Senado (54 dos 81 
senadores) decidirem que ela 
cometeu crime. Nesse caso, o 
vice-presidente, Michel Te-
mer (PMDB), governará até o 
fim deste mandato.

Bondades anunciadas 
nos 45 do segundo tempo

Antes de ser afastada, a presi-
dente Dilma Rousseff (PT) anun-
ciou, no Dia do Trabalhador, um 
“pacote de bondades”. As medi-
das já vinham sendo cobradas 
pela base aliada, mas haviam sido 
vetadas pela petista, sob justifi-
cativa de ausência de verba para 
tal. Entre as iniciativas anuncia-
das por ela, o reajuste de 9%, em 
média, no valor dos benefícios do 
Bolsa Família e a correção da ta-
bela do IR,em 5%.

Dilma não disse de onde sairá 
o valor para custear, preocupação 
que, antes, a pautava. Em janeiro 
de 2015, a presidente havia veta-
do a correção de 6,5% na tabela do 
Imposto de Renda de Pessoa Físi-
ca. A matéria havia sido aprovada, 
no fim de 2014, pelo Congresso. 
O imposto, ali, já acumulava de-
fasagem de 64,28%, segundo cál-
culos do Sindifisco. Os principais 
prejudicados são os contribuintes 
de mais baixa renda, que acabam 
tendo que contribuir, quando 

deveriam estar isentos. A volta 
da inflação ao patamar de dois 
dígitos levou a desfasagem 72,2% 
nos últimos vinte anos. O veto ao 
reajuste da tabela, dera-se sob ale-
gação de ausência de espaço fiscal 
e impossibilidade de renúncia a 
algo em torno de R$ 7 bilhões.
Ainda no início do ano, entre os 
vetos publicados à LDO, estava o 
que se referia ao reajuste do Bolsa 
Família. Para a linha de extrema 
pobreza, os repasses sobem, pela 
proposta da presidente, de R$ 77 
para R$ 82. Os outros benefícios 
passam de R$ 35 para R$ 38 e 
de R$ 42 para R$ 45. Segundo o 
governo, o custo estava previs-
to no Orçamento para este ano. 
Para a dona de casa, Josiane de 
Barros, 37 anos, o aumento não 
diz muita coisa. “De que adianta 
subir o Bolsa Família e subir tam-
bém a luz, o gás, a comida? Nosso 
dinheiro não dá mais pra nada e 
essa ajuda do governo está muito 
pequena”, lamenta.

A admissibilidade do processo de impeachment contra a presidente Dil-
ma Rousseff contou com 55 votos a favor e 22 contra, no Senado Federal

Presidente interino garantiu que continuará com o Programa

Divulgação

Divulgação
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Aerogeradores transformam paisagem 
e economia da Chapada do Araripe 
O funcionamento do complexo eólico Chapada do Piauí, inaugurado 
em janeiro, consolida a região como grande manancial eólico do país

Economia

A paisagem da Chapada do 
Araripe, situada entre os es-
tados de Pernambuco e Piauí, 
gradualmente, vai ganhando um 
novo cartão postal. Essa região é 
marcada por altas temperaturas 
durante todo o ano e tinha sua 
economia, tradicionalmente, 
apoiada na produção de farinha 
de mandioca.

Nos últimos dois anos, no 
entanto, quem passa pela região 
sudeste do Piauí, especialmen-
te nas cidades de Marcolândia, 
Caldeirão Grande, Simões e Pa-
dre Marcos, surpreende-se com 
a nova paisagem que vem se 
formando a partir do início das 
obras dos parques eólicos no Es-
tado. Para que as torres gigantes 
– ou aerogeradores – entrassem 
em funcionamento, foi realizado, 
em 2009, junto à comunidade, 
um amplo trabalho de educa-
ção e conscientização sobre o 

potencial eólico da região.Os 
ventos da Chapada do Araripe 
são considerados de velocidade 
média elevada, com maior força 
na parte da noite. Também há 
uma variação de temperatura 
que influencia no escoamento 
do vento. "Do dia para a noite, há 
uma mudança térmica que cola-
bora com a aceleração do vento", 
destaca Lucas Araripe, diretor de 
novos negócios da Casa dos Ven-
tos, um dos maiores players e de-
senvolvedores eólicos do Brasil. 
Somente no território piauiense, 
foram arrendadas 1.913 proprie-
dades, equivalentes a cerca de 65 
mil hectares, para a instalação de 
torres e de infraestrutura de exe-
cução das obras. Em média, cada 
aerogerador, instalado em uma 
propriedade arrendada, rende 
cerca de R$ 1 mil por mês com 
contratos previstos para 50 anos.

Em janeiro deste ano, foi 
inaugurado o Complexo Eólico 
Chapada do Piauí, com operação 
inicial de mais 436 MW eólicos 

Ventos no Piauí geram 
reflexos em Araripina

Embora os parques eólicos 
estejam sendo construídos em 
cidades do Piauí, a economia 
da cidade de Araripina, em 
Pernambuco, tem sido bene-
ficiada pelo desenvolvimento 
da energia renovável. 

Empresas do setor de 
energia eólica passaram a 
se instalar, timidamente, na 
cidade, ainda entre 2010 e 
2011, na esteira da construção 
do trecho da Ferrovia Trans-
nordestina, entre os municí-
pios de Eliseu Martins (PI) e 
Trindade (PE), quando a cida-
de virou polo econômico. 

A iminência de boom eco-
nômico – movido pelos ven-
tos – atraiu investimentos e 
incentivou o crescimento do 
comércio e serviços na cidade. 
Setores como o de hotelaria, 

no sistema. O funcionamento 
consolida a região da Chapada do 
Araripe como grande manancial 
eólico no País. 

O complexo é resultado de 
um consórcio, formado pela Con-
tour Global, Casa dos Ventos e 
Chesf. A parte piauiense da cha-
pada, que também abrange os 
estados de Pernambuco e Cea-
rá, já tem 210 MW em operação 
do complexo Ventos do Arari-
pe. Somente neste complexo, 
foram investidos mais de R$ 1,8 
bilhão e a capacidade instalada 
de 436 MW tem potencial para 
fornecer energia para mais de 1 
milhão de residências. No total, 
o complexo é 
formado por 
247 aerogera-
dores e gerou 
1,5 mil empre-
gos diretos e 
três mil indi-
retos durante 
o período de 
construção.

alimentação, educação, imo-
biliário e serviços de logística 
experimentam, desde então, 
um exponencial crescimento.

Foram abertos novos ho-
téis, pousadas, restaurantes 
e lanchonetes, além da oferta 
de cursos profissionalizantes 
como Técnico de Segurança 
do Trabalho e Eletromecânica. 
O setor varejista do comércio 
– afetado pela estiagem que 
assola a cidade há cinco anos 
– ainda mantém suas portas 
abertas devido à movimen-
tação de recursos oriundos 
das obras do setor eólico. O 
mercado imobiliário também 
desfruta do momento com o 
aumento do valor médio dos 
aluguéis bem como a oferta de 
loteamentos e casas em áreas 
antes inexploradas. 

Entre as décadas de 50 e 60, a região 
do Araripe viveu um período de intensa 
estiagem que prejudicou a principal eco-
nomia. Àquela época, a farinha de Arari-
pina movia o comércio local e era vendida 
para outros centros. A seca esvaziou as ca-
sas de farinha, lugar em que a mandioca 
era transformada em produto para comer-
cialização. Provocou o êxodo das famílias. 
Na mesma época, alguns empresários 
haviam descoberto uma rocha branca. 
Conta-se que as formigas andavam pela 
terra, carregando, nas costas, um pequeno 

Da casa de farinha ao gesso
pó branco e que, após o solo ser cavado, 
descobriu-se que era a pedra da gipsita. 
Com os fornos das casas de farinha para-
dos, os empresários começaram a calcinar 
a gispita. A adaptação da matéria prima 
fez nascer o forno tipo panela. No início, a 
extração era manual e toda a produção era 
enviada para as indústrias de cimento. Em 
seguida, o polo começou a produzir gipsi-
ta para uso agrícola. Na década de 1970, 
a produção de cimento no Brasil cresceu 
e o polo gesseiro iniciou seu processo de 
industrialização.

Jorge Possetti
jorgepossetty@hotmail.com

Os ventos da Chapada do Araripe possuem velocidade média elevada, principalmente à noite

R e d e s  v a r e j i s t a s  n a c i o n a i s  s e  i n s t a l a r a m  e m  A r a r i p i n a

Dante Arruda

Divulgação Casa dos Ventos
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pelo presidente da Faculdade de Integração
do Sertão (FIS), Luis Pereira de Melo Júnior

Sertão Esportivo

Por Luis Pereira de Melo Júnior
Presidente da Fac. de Integração 
do Sertão FIS)

EM AÇÃO

FIS realiza VII Semana Acadêmica 
envolvendo mais de 1.500 alunos

A VII Semana Acadêmica realizada pela Faculdade de 
Integração do Sertão, conseguiu movimentar em torno de 
1.500 pessoas entre docentes, alunos e a comunidade em ge-
ral a cada um dos três dias do evento que reuniu em uma só 
programação exibição de filmes e vídeos, realização de mesas 
redondas, palestras, conferências, exibição de banners e de 
mini-cursos.

A coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Extensão (Nu-
pex) da FIS, a professora doutora Andreia Santos, destacou 
que a VII Semana Acadêmica foi pensada de forma a integrar 
docentes, discentes e comunidade para debater e aprofundar 
os conceitos acerca do conhecimento científico como estra-
tégia para encontrar soluções para antigos problemas que a 
sociedade vivencia. “A Semana Acadêmica é um momento ím-
par durante o ano letivo porque temos a oportunidade de so-
cializar com toda a comunidade acadêmica a produção cien-
tífica realizada pelos alunos e abrimos espaços para que os 
docentes ofereçam atividades que podem agregar ao conteúdo 
programático e à formação acadêmica dos nossos discentes" 
frisou.

Ao todo foram 86 banners, 49 stands, 10 mini-cursos, qua-
tro conferências, 20 mesas redondas, um lançamento de livro 
e a exibição de cinco filmes. A abertura ocorreu levando para 
os alunos o tema da VII Semana Acadêmica com o tema ‘Co-
nhecimento Científico Para Além da Universidade: Uma Nova 
Visão Para Antigos Problemas’, proferida pelo professor dou-
tor da Universidade Estadual da Paraíba, Marcelo Saturnino 
da Silva. O diretor-presidente da Faculdade de Integração do 
Sertão, Luis Pereira de Melo Júnior, destaca que o volume de 
atividades demonstra não só o envolvimento da organização 
realizada pelo Nupex e professores como a adesão dos alunos 
que abraçam a cada edição da Semana Acadêmica como uma 
atividade fundamental no ano letivo. “Os discentes da FIS 
abraçaram a Semana Acadêmica e esse volume de trabalhos 
inscritos totalizando mais de 170 de vários tipos e nas mais 
diversas áreas demonstra como tem sido essencial realizar um 
evento desse porte que insere de forma interdisciplinar alunos 
e professores em um espaço de debates que se soma à inter-
disciplinaridade do cumprimento do conteúdo programático 
dos cursos.”, frisou. A VII Semana Acadêmica da Faculdade 
de Integração do Sertão (FIS) foi realizada do dia 11 ao dia 13 
de maio nas dependências da própria instituição.

A cidade de Ouricuri, no Ser-
tão do Araripe, sedia a sétima 
edição da tradicional Feira do 
Comércio de Ouricuri (Fecou), 
nos dias 26, 27 e 28 de maio. Pro-
movida pela Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL), a 7ª Fecou é 
o principal evento econômico da 

Nova área coberta e expectativa 
de aumento de faturamento

Em sua 7ª edição, Feira do Comércio de Ouricuri 
atrai expositores do Ceará, Paraíba e Alagoas

O espaço, em Arcoverde, contará com três mil metros quadrados de estacionamento. 
Pesquisas apontam que feiras em pátios aumentam em 20% seus lucros, segundo prefeita

região do Araripe e deve atrair 
cerca de 25 mil visitantes, segun-
do estimativa da organização. 
Serão 94 estandes de empresas 
que atuam na região, principal-
mente do segmento varejista. 
Além de comércios locais, haverá 
expositores de outros estados, 
como Ceará, Paraíba e Alagoas. 
De acordo com Edilson Silva, 
presidente da CDL Ouricuri, a 

Uma nova feira toda seto-
rizada para facilitar a vida dos 
consumidores e feirantes mar-
ca a estrutura do Pátio da Fei-
ra Lídio Cordeiro Maciel, em 
Arcoverde. A área coberta de 
seis mil metros quadrados foi 
inaugurada, na segunda (16 de 
maio) e servirá para exposição 
de produtos nos segmentos de 
calçados e confecções, horti-
frutigranjeiros, carnes e aves. A 
obra é resultado de parceria dos 
governos municipal e estadual.

O evento que marcou a 
abertura do espaço contou com 
a presença do governador Paulo 
Câmara, do senador Fernando 
Bezerra Coelho e deputados. De 
acordo com a Prefeitura de Ar-
coverde, o espaço abrigará mais 
de 500 feirantes vindos da Feira 
de São Cristóvão e ainda conta-
rá com três mil metros quadra-
dos de estacionamento, além de 
mais três mil m² de área livre.  
O impacto da feira no comér-
cio é enorme, tendo em vista 
que circulam, em média, mais 
de 2.500 pessoas a cada feira. 

“Agora, com infraestrutura ade-
quada, acreditamos que o fa-
turamento só tende a crescer", 
projeta a prefeita Madalena Bri-
to. A parceria entre prefeitura 
municipal e o Governo do Esta-
do se deu por meio da Agência 
de Desenvolvimento Econômi-
co de Pernambuco. “A AD Diper 
foi a nossa grande parceira, 
graças a Eduardo Campos, que 
nos presenteou com esse gran-
dioso empreendimento, onde 
foram investidos mais de R$ 2 
milhões”, pontuou Madalena 

Britto. Paulo Câmara destacou 
que esse é o tipo de investi-
mento que leva o desenvol-
vimento para os municípios. 
“O novo pátio vai oferecer 
condições dignas para que as 
pessoas possam bem servir a 
população”, frisou. O feirante 
Antônio Marcos comemorou a 
nova estrutura para trabalhar. 
“O Pátio vai ser organizado. 
Nós não vamos levar chuva, 
nem sol”, finaliza Marcos, co-
merciante de frutas e verduras 
da feira do São Cristóvão.

feira é uma excelente oportuni-
dade para os empresários faze-
rem exposição de seus produ-
tos, conhecerem novas práticas 
de mercado e fortalecerem sua 
marca. “Na 6ª edição, realizada 
em 2014, foram R$ 6 milhões 
em negócios realizados durante 
e após a Feira. Nossa estimativa, 
este ano, é manter esse núme-
ro. Além do aspecto financeiro, 
a feira também é importante 
para a implementação de novas 
estratégias de negócios, através 
do contato com empresários que 
atuam em outros locais”, desta-
ca o dirigente. O tema escolhido 
para esta edição é “Eu amo Ou-
ricuri”. Com esta temática a 7ª 
edição, terá atrações artísticas 
locais, feira de artesanato, cul-
tura e história da cidade, ações 
sociais com arrecadação de ali-
mentos não perecíveis e uma 
praça de alimentação com comi-
das típicas da região.

Jorge Possetti
jorgepossetty@hotmail.com

O governador Paulo Câmara e a prefeita de Arcoverde, 
Madalena Brito,  inauguram Pátio Lídio Cordeiro Maciel

6ª Edição da feira, em 2014, movimentou R$ 6 milhões em negócios
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Roberto Pereira/SEI
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presente no Interior

RDEM DO OS ADVOGADOS DO BRASIL

Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Endereço: Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE - 
CEP: 52.020-110 | Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121
www.caape.org.br / Facebook CAAPE.Oficial / Instagram caape_oab

Economia

Benefícios gerados pela CAAPE
apresentados em Colégio

 de Presidentes
Os inúmeros benefícios que os advogados dispõem em todo o Es-

tado e o planejamento para o futuro foram apresentados pelo presi-
dente da CAAPE, Bruno Baptista, durante o I Colégio de Presidentes 
das Subseccionais da OAB-PE, no triênio 2016/2018, realizado em 
Ipojuca, no dia 07 de maio.

Assistência odontológica gratuita para advogados adimplentes; 
campanha de vacinação de imunização da H1N1; estacionamentos 
gratuitos nos fóruns trabalhistas do Recife e de Jaboatão dos Guara-
rapes; campanha de conscientização de combate ao Aedes Aegypti; 
distribuição do novo Código de Processo Civil (CPC); passeio ciclís-
tico no Recife e corrida do advogado em Timbaúba foram algumas 
das iniciativas da atual gestão da CAAPE, de janeiro até o início deste 
mês de maio.

Também neste período, numa iniciativa inédita no mercado local, 
foi lançado o Aplicativo CAAPE para celular (sistema ANDROID e 
Apple) e tablet. O Aplicativo conta com filtros avançados para bus-
ca das empresas conveniadas. Isso inclui um mapa interativo onde o 
GPS é utilizado para mostrar os estabelecimentos da rede de parcei-
ros CAAPE mais próximos.

Durante sua explanação, o presidente Bruno Baptista destacou, 
ainda, que do início da gestão até o momento, foram assinados 40 no-
vos convênios – sendo 07 fechados pelas Subseccionais –, ampliando 
assim a oferta de benefícios para os advogados pernambucanos.

“Contabilizamos hoje um total de 198 estabelecimentos conve-
niados, com descontos à disposição do advogado regularmente 
inscrito e adimplente com a OAB-PE”, frisou, ressaltando que 
outros convênios estão em fase final de negociação.

Falou, ainda, do convênio assinado com o Vela Branca 
Praia Hotel, em Boa Viagem. Isso significa que o advogado 
que reside no Interior do Estado, em viagem de negócios ao 
Recife, pode contar com uma confortável estrutura de hospe-
dagem subsidiada pela CAAPE.

Por fim, o presidente Bruno Baptista enfatizou que no triênio 
2016/2018, o foco da gestão da CAAPE será especialmente vol-
tado para os jovens advogados, com até cinco anos de inscrição, 
e aos colegas do Interior, que pagam a mesma anuidade e geral-
mente não têm acesso aos mesmos serviços. “As ações para estes 
dois grupos da advocacia pernambucana serão intensificadas a 
partir do segundo semestre deste ano”, concluiu.

Presidente Bruno Baptista faz balanço das ações da CAAPE

Em tempo de ter o próprio 
negócio, sem medo de errar
As administradoras Naise Damasceno e Laila Santana venceram a etapa das dú-
vidas, colocaram suas ideias em prática e estão realizadas com suas empresas

Uma ideia na cabeça e al-
gum receio de empreender. 
A quem se encaixa nesse con-
texto, alguns questionamen-
tos são comuns: “Ah, mas vai 
dar muito trabalho!” ou “E se 
o meu negócio quebrar, o que 
eu vou fazer?” e “Com essa cri-
se econômica, vai ser possível 
vender meu produto?” ou “Eu 
até tenho uma ideia, mas não 
sei se o consumidor gostaria de 
comprá-la”. Essa foi uma etapa 
vencida pelas jovens empreen-
dedoras Naise Damasceno, 30 
anos, e Laila Santana, 29 anos.

Naturais de Petrolina, elas 
resolveram colocar suas ideias 
em prática e estão realizadas 
com o resultado. “A minha 
maior vontade era de fazer algo 
que me trouxesse realização e 
que agregasse valor na vida das 
pessoas. Ouvi muitos amigos 
se queixando que preferiam 
comer produtos industrializa-
dos por serem mais práticos, 
mais fácil de carregar na bolsa 
e relatando o desperdício de 
frutas em suas residências. Sou 
apaixonada por frutas e comecei 
a pesquisar sobre produtos mi-
nimamente processados, foi aí 
que resolvi apostar nessa ideia”, 
relata Naise, proprietária da 

Fruit Day. A empresa é especia-
lizada em vender frutas cortadas 
e higienizadas, prontas para o 
consumo. “Acredito que há uma 
tendência tanto pela alimenta-
ção saudável quanto pelo produ-
to, minimamente, processado. 
Sem dúvida alguma o mercado 
é crescente neste ramo”, finaliza, 
destacando que, apenas no pri-
meiro trimestre da empresa, já 
calcula uma média de venda de 
600 porções por mês. 

Para Laila, proprietária da 
LS Pâtisserie, não foi diferen-
te. A vontade de ser dona do 
próprio negócio transformou a 

paixão pela cozinha em profis-
são. “Sempre tive esse desejo. 
Só não enxergava em que podia 
investir. Foi, então, que percebi 
o quanto a cozinha me realiza-
va e resolvi apostar em fazer o 
que realmente me faz bem e que 
muitas pessoas elogiam”, afirma 
a administradora, que se tornou 
confeiteira especializada em 
doce gourmet. 

“Meu produto é uma versão 
mais sofisticada do comum. É 
um novo conceito que se desta-
ca na seleção de produtos de alta 
qualidade, receitas individuais 
e combinações de ingredientes 
inusitados. Aliando as técnicas 
adquiridas com a criatividade 
para elaborar receitas com di-
versas combinações de ingre-
dientes, eis que surgiu o bolo na 
fruta (no abacaxi)”, explica mos-
trando a sobremesa produzida 
durante a entrevista. 

As duas entrevistadas são 
administradoras e se enqua-
dram no perfil traçado por uma 
pesquisa realizada pela Con-
federação Nacional do Jovem 
Empresário (Conaje). Segundo 
a instituição, o jovem empreen-
dedor está na faixa de 21 a 30 
anos. A maioria possui ensino 
superior, representando 56%. 
Durante a apuração, foi consta-
tado que 61% dos jovens já tem 
seu próprio negócio e o restante 
deseja empreender.

Redação
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Taciana Carvalho

Taciana Carvalho

Laila Santana abraçou a paixão pela cozinha e fez dela sua profissão

Naise Damasceno viu a procura crescente por hábitos saudáveis como 
oportunidade no mercado e levou praticidade a vida dos clientes
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Semiárido

Embora os números da 
SDS, referentes a Petro-
lina, mostrem uma queda 
de 6% dos homicídios, o 5º 
Batalhão de Polícia Militar 
(5º BPM) aponta aumen-
to na violência entre vizi-
nhos e parentes. Diferente 
de 2015, quando os homi-
cídios estavam ligados ao 
tráfico de drogas, a polícia 

Violência é crescente, mas
governador cita queda no Sertão

São “de proximidade” 48% dos crimes, diz PM

Apesar do aumento dos índices no Estado, o governador Paulo Câmara tem 
citado Petrolina e Ouricuri como pontos onde houve redução de ocorrências

identificou que 48% dos 
crimes são de proximidade 
– praticados entre vizinhos 
ou dentro da própria casa. 

De acordo com o 5º 
BPM, seis assassinatos, 
ocorridos em 2016, fo-
ram dentro de residências. 
Para dar mais celeridade 
aos processos de investi-
gação desses crimes, a Se-

Segundo dados da Secretaria 
estadual de Defesa Social (SDS), 
no primeiro trimestre deste ano, 
foram registrados 1056 casos de 
Crimes Violentos Letais e Inten-
cionais (CVLI), que abrange ho-
micídio, latrocínio e lesão corporal 
seguida de morte. Em 2015, os 
números referentes ao mesmo 
período apontam 983 registros. 
O aumento é de 7,4%. Apesar de 
os índices relacionados à violên-
cia no Estado serem crescentes, 
o governador Paulo Câmara tem 
citado duas cidades do Sertão do 
Estado como exemplos de locais 
onde houve redução de ocorrên-
cias. As referências apresentadas 
por ele são: Petrolina e Ouricuri. 
"Desde 2015 estamos reativando 
os planos de ação e isso já vem 
dando resultados nas áreas que 
estavam com maior incidência. O 
Cabo melhorou, Nazaré da Mata, 
Caruaru, Ouricuri e Petrolina 
também", grifa. Ainda assim, os 

números dessa redução não são 
expressivos. De acordo com SDS, 
entre janeiro e março deste ano, a 
queda em Petrolina, comparada 
ao mesmo trimestre do ano pas-
sado, foi apenas de 6%. Assim, o 
estado de alerta permanece. O go-
vernador admite que esses núme-
ros precisam melhorar e atribui 
parte da violência à influência das 
drogas. “Há ainda um diagnóstico 
que muitas ocorrências, principal-
mente assaltos, são feitos por pes-

soas viciadas. Isso nos mostra que 
precisamos ficar mais alertas para 
combater o uso de drogas” subli-
nha Câmara.  A servidora pública 
Danielly Bezerra, 29 anos, comen-
ta que existe a necessidade de um 
reforço no combate ao uso de dro-
gas em Petrolina. “Aqui, ainda não 
temos a sensação de insegurança 
propriamente dita. O que tenho 
notado é um aumento de usuários 
de drogas e de moradores de rua”, 
explica.

cretaria de Defesa Social 
de Pernambuco designou 
mais um delegado para Pe-
trolina. Para reduzir o nú-
mero de homicídios, o 5º 
BPM está intensificando as 
abordagens a motos. “Atu-
almente, moto é o instru-
mento mais utilizado para 
cometer homicídios. A vi-
gilância ao pessoal do se-
miaberto e da condicional 
também foi reforçada. Jun-
to a isso, estamos fazendo o 
fechamento de bares. Isso 
tem ajudado a diminuir 
muito os números negati-
vos do primeiro trimestre”, 
explicou o tenente coronel 
Ricardo Peres. Entre as 
áreas que mais preocupam 
a polícia, estão os bairros 
da Zona Leste da Cidade, 
como o grande José e Ma-
ria e localidades próximas 
como Dom Avelar, São Jor-
ge e São Joaquim. 

Redação
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Tendência em Alerta 
#SPFW41

Na última semana de maio aconteceu a quadragésima 
primeira edição do São Paulo Fashion Week, e como sempre 
nos trouxe um bombardeio de informações e tendências! 

Algumas “novas” que vem se consolidando para próxima 
estação, como as calças Pantacourt, a modelagem oversized 
( já falamos sobre ela aqui na coluna), umas que fizeram su-
cesso há algum tempo, como o grafismo(também já escre-
vi sobre este assunto por aqui) e o brilho, os paetês foram 
elemento de estilo de muitas coleções não só na semana de 
moda de SP, mas também, nas internacionais! Ou seja se 
você gosta, pode apostar sem medo no paetê, se você não 
curte tanto, permita-se ousar e ver se o brilho pode ou não 
entrar na sua vida, hehe. E outras que são super clássicas e 
vieram repaginadas como as peças em alfaiataria, e são elas 
que vamos discutir hoje!

Os estilistas Alexandre Herchcovitch (Frente a marca A 
La Garçonne) e Vitorino Campos, apostaram numa alfaiata-
ria moderna! Cortes mais acentuados, estampas mais ousa-
das, como xadrez (pode soar estranho xadrez na alfaiataria, 
mas eles ousaram com maestria), risca de giz, calça panta-
court, blazers com decotes mais profundos, conjuntinhos 
com brilho (tecidos brilhosos invadiram, até a alfaiataria. 
Estão vendo como as tendências conversam entre si?), cami-
sas de alfaiataria feminina e também masculina (oversized) 
já que a moda sem gênero vem ganhando espaço. 

Ambos os estilistas apostaram numa cartela de cor suave, 
como azul claro e turquesa.

 A diferença entre os dois, em minha opinião foi à pegada 
das peças, enquanto que Herchcovitch apostou nos conjun-
tos de terninhos, uma coisa 80’s reciclada, o Vitorino mixou 
peças da alfaiataria com um pouco de brilho e jeans, fazendo 
jus a sua fama de “streetwear conceitual”.

Desta forma podemos concluir que existem inúmeras 
possibilidades de montar um look contemporâneo com pe-
ças em alfaiataria, seja ele para o trabalho ou para a festinha 
do fim de semana! 

Wagner Ramos/ fotos públicas

Paulo Câmara diz que aumentou o efetivo nas ruas e fala do em-
penho que seu governo tem feito para reduzir os números da violência

C r e s c e  n ú m e r o  d a  v i o l ê n c i a  d e  c r i m e s  p o r  p r o x i m i d a d e
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Conscientizar e formar 
condutores responsáveis. Esse 
é o principal objetivo do mo-
vimento ‘Maio Amarelo’. A 
ação, que tem como slogan “O 
trânsito é feito por você”, é co-
ordenada pelo Departamento 
Estadual de Trânsito de Per-
nambuco (Detran-PE) e busca 
mobilizar a sociedade para re-
duzir os índices de acidentes e 
vítimas do trânsito.

Segundo Charles Ribeiro, 
diretor presidente do Detran-
-PE, o movimento não é rea-
lizado apenas durante a ação. 
“Em maio, nós intensifica-
mos, mas esse é um trabalho 
permanente”, ressalta.  Ainda 
de acordo com Ribeiro, do 
ano passado até agora, hou-
ve uma redução de 5,5% nos 
acidentes de trânsito e uma 
queda maior nos acidentes 
com motocicletas. “Devido ao 
trabalho de regularização das 
cinquentinhas, reduzimos em 

Maio Amarelo faz alerta
pela redução de acidentes 

20% os acidentes com mo-
tos”, destaca. A expectativa do 
presidente do Departamento 
é reduzir ainda mais esses ín-
dices. “Quanto mais a popula-
ção for conscientizada, mais 
alcançaremos nosso objetivo 
e teremos condutores res-
ponsáveis e bem educados. 
Nosso trabalho é intenso nas 
escolas de educação no trân-
sito e em todas as ações que 
realizamos durante o ano”, 
afirma.

 
Maio Amarelo 

Em alusão ao sinal ama-
relo de advertência, essa cor 
foi escolhida para simbolizar 
a ação idealizada pela Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), em 2011, quando foi 
decretada a “Década de Ações 
para a Segurança no Trân-
sito”. A meta da inciativa é 
reduzir acidentes de trânsito 
em todo o mundo.

Vacinação contra aftosa até dia 31
Semiárido

Meta da Secretaria estadual de Agricultura é vacinar mais de 90% do rebanho
A primeira etapa da campa-

nha de vacinação contra febre af-
tosa teve início no dia 1º de maio 
e se estende até o dia 31. Todo o 
rebanho de bovinos e bubalinos 
deve ser imunizado para manter 
o status do Estado de área livre 
de febre aftosa, com vacinação. 

A meta da Secretaria de 
Agricultura e Reforma Agrária 
(Sara), por meio da Agência de 
Defesa e Fiscalização Agropecu-
ária do Estado (Adagro), é va-
cinar mais de 90% do rebanho 
pernambucano. De acordo com 
o secretário de Agricultura, Nil-
ton Mota, a expectativa é vacinar 
mais de 1,9 milhão de animais 
em todo o Estado. “Desde 2014, 
Pernambuco está certificado 
pela Organização Internacional 
de Epizootias (OIE) como área 
livre com vacinação", explica 
Mota. Segundo Erivânia Came-
lo, Gerente Geral da Adagro, to-
das as farmácias veterinárias ca-
dastradas estão comercializando 

o produto. “Além de imunizar o 
rebanho, o produtor não deve 
esquecer de declarar a vacina-
ção, pois o inadimplente pagará 
multa e terá restrições para tran-
sitar com seu animal”, alerta. A 
campanha é realizada duas vezes 
por ano como determina o ca-
lendário nacional do Ministério 
da Agricultura. Nas duas etapas 
do ano passado, Pernambuco 
manteve a média de vacinação 
em 96%.

Manejo 
 A vacina só é eficaz se 

conservada no gelo (tempe-
ratura entre 2° e 8°) e deve 
ser aplicada nas horas mais 
frias do dia, pela manhã ou 
no fim da tarde, para evitar o 
estresse dos animais. O local 
da aplicação deve estar lim-
po para evitar contaminação 
e a agulha deve ser trocada 
ou higienizada a cada dez 
aplicações.

Campanha de vacinação possui duas etapas, uma em maio e outra em novembro

Divulgação
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Brasil

Por Ana Thereza Ramos Lira
Publicitária

O Ministério da Saúde 
confirmou, no último dia 04, 
que, até dia 30 de abril, 1.271 
bebês nasceram com micro-
cefalia e outras alterações do 
sistema nervoso por causas 
infecciosas em todo o país.

Foram notificados 7.343 
casos suspeitos, dos quais 

Comitê do setor elétrico determina 
desligamento de mais 12 termelétricas

Microcefalia: País já soma 1.271 casos

2.492 descartados e 3.580 
estão em investigação para 
diagnóstico conclusivo. Os 
dados são de registros feitos 
a partir de outubro de 2015, 
quando a microcefalia come-
çou a ter notificação obrigató-
ria pelo ministério.

A microcefalia é uma mal-

O Comitê de Monitoramen-
to do Setor Elétrico (CMSE) 
decidiu desligar 12 usinas tér-
micas com custo variável uni-
tário acima de R$ 150 por me-
gawatt-hora (MWh). As terme-
létricas foram desligadas, no 
último dia 07, e totalizam 2 mil 
megawatts médios. A previsão 
é que a medida resulte em uma 
redução de R$ 288 milhões ao 
mês.

Em agosto do ano passado, 
o CMSE determinou o desliga-
mento de usinas com custo aci-
ma de 600/MWh. Em março 
deste ano, foram desligadas as 
usinas com custo superior a R$ 
250/MWh, e, em abril, saíram 
de operação usinas que custa-
vam mais de R$ 211/MWh.

O acionamento das terme-
létricas é necessário para ga-
rantir o suprimento de energia 
do país, especialmente quando 
o nível dos reservatórios das 
hidrelétricas está baixo, por 
causa da falta de chuvas. Com o 
maior uso de térmicas, a ener-
gia fica mais cara e o governo 

determina o acionamento das 
bandeiras tarifárias vermelha 
ou amarela, que representam 
um custo a mais na conta dos 
consumidores de energia. Des-
de o mês passado, a bandeira 
tarifária acionada é a verde, ou 
seja, não está sendo cobrado 
uma taxa extra nas contas de 
luz. Quanto ao risco de fal-
tar energia no País em 2016, 
o comitê avaliou hoje que o 
risco de déficit de energia é 
zero para as regiões Sudeste/
Centro-Oeste e Nordeste, em 

todos os cenários avaliados. O 
grupo avaliou que a evolução 
das condições hidroenergé-
ticas do Sistema Interligado 
Nacional no período úmido 
2015/2016 foi significativa na 
sua maior parte. O nível de 
armazenamento dos reserva-
tórios das regiões Sudeste e 
Centro-Oeste, que concentram 
70% da capacidade de armaze-
namento dos reservatórios do 
país, atingiu 57,6% de sua ca-
pacidade máxima no final de 
abril. (Agência Brasil)

formação congênita, em que o 
cérebro não se desenvolve de 
maneira adequada. Além da 
microcefalia, já se sabe que 
a infecção pelo vírus Zika em 
gestantes também pode oca-
sionar problemas na visão, 
no coração e outros proble-
mas neurológicos no feto.

A microcefalia pode ser 
causada por diversos agen-
tes infecciosos além do Zika, 
como sífilis, toxoplasmose, 
rubéola, citomegalovírus e 
herpes viral. Dos casos con-
firmados, 203 tiveram con-
firmação laboratorial para 
o vírus Zika. No entanto, o 
Ministério da Saúde desta-
cou que esse dado reflete 
um número inferior à tota-
lidade do número de casos 
relacionados ao vírus. Para 
o ministério, a maior parte 
dos casos foi causada pelo 
Zika, mas isso não foi com-
provado em laboratório. 
(Agência Brasil)

Petrolândia e sua beleza às 
margens do Velho Chico

Ao longo das margens do Rio São Francisco há diversas 
cidades cheias de encantos, belezas e historias. E com Pe-
trolândia não seria diferente. O município está localizado em 
aproximadamente 430 km da capital pernambucana e conta 
com riquezas ecológicas e históricas.

Essa região antigamente era chamada de Jatobá, fazendo 
referência ao povoado que vivia próximo de uma exuberante 
árvore de Jatobá. Em seguida foi renomeada de Itaparica e 
por fim, Petrolândia, nome escolhido para homenagear Dom 
Pedro I. Em 1988 a então cidade foi transformada na Hidre-
létrica de Itaparica, atual Usina Hidrelétrica Luiz Gonzaga, 
sendo inundada por cerca de 12 bilhões de metros cúbicos 
de água e ficando a cerca de 10 km do município original. O 
município também é considerado a capital pernambucana da 
coconicultura – plantio de coco - pela Lei nº 14.591, de 21 de 
março de 2012. 

Na parte turística, a cidade oferece lugares belíssimos e 
que devem fazer parte do roteiro de viagem. O São Francisco, 
que encanta todos com seu tamanho e beleza, nos oferece um 
belo passeio de barco, banhos e claro, a pesca, ótimo início. O 
município ainda conta com trilhas ecológicas, o Mirante do 
Serrote – que oferece uma visão privilegiada de Petrolândia 
na qual encontramos uma belíssima imagem do rio esculpida 
numa rocha de granito. Há também as diversas casas de fari-
nhas da região, cujos turistas podem conhecer de perto a fa-
bricação da farinha de mandioca, beiju e tapioca, sendo todo 
esse processo feito manualmente. Além disso, não podemos 
esquecer o artesanato, os bordados, a tapeçaria, as peças em 
crochê, as esculturas em madeira e a cestaria, sendo essa a 
marca registrada da região, afinal, existe uma enorme diversi-
dade de cestas, com todos os tipos, tamanhos e formas. 

 Petrolândia, por tudo que foi citado acima e pela impor-
tância que possui, deve ser visitada, estudada e fotografada. 
Aprender sobre sua belíssima história, usufruir dos adereços, 
apetrechos que são fabricados, podendo presentear familiares 
ou amigos, e aproveitar os encantos naturais que nos oferece, 
é sem dúvida uma ótima escolha. Para quem deseja fazer uma 
viagem enriquecedora, Petrolândia é uma escolha excelente.

Segundo o Comitê, não faltará energia no Nordeste, em 2016

Além do Zika vírus, doenças como sífilis, toxoplasmose, rubéola, 
citomegalovírus e herpes viral também podem causar microcefalia

CMSE

Divulgação
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O sanfoneiro Targino Gondim acompanhado da cantora paraibana Elba 
Ramalho na 1ª edição da 'Noite de São João' em Petrolina/PE, e que vai circular 
por todo Brasil. O cantor juntamente com as bandas Contato Imediato, Dubaia 
e Secabudega, dj Henrique Piraí e dj Henzo são atrações da 1ª Galinhada do 
Beto, dia 28 de maio, na Chácara Millenium em Petrolina/PE.

O cheff recifense Raphael Vascocellos, cheff e consultora petrolinense Johanna 
Aquino e o cheff especialista em drinks juazeirense Junior Rocha estão assinando 
o cardápio do restaurante Mokai Lounge Bar, em São Luiz/MA. Sucesso queridos!

O cantor do autêntico forró Alcymar Monteiro recebeu o título de cidadão petrolinense 
e Medalha de Honra ao Mérito Legislativo Dom Malan na Câmara de vereadores de 
Petrolina, na foto com o radialista Francisco Fernandes, da Grande Rio AM.

A aprendiz de confeiteira, petrolinense Gabriela Freire que mora em São 
Paulo/SP será umas das participantes do programa de competição culinária, 
'Bake Off Brasil - Mão na Massa' que estreia dia 21 de maio, no Sbt.

Os atores do Teatro Popular de Arte - TPA: Godoberto Reis, Domingos 
Soares, Paulo Henrique Reis, Severo Filho, Auxiliadora Araújo, Lusiana Marcos e 
Francine Monteiro em cartaz com a peça, 'O Santo e a Porca', de 14 a 22 de maio, 
sábados e domingos, às 20h, no Teatro Dona Amélia - SESC Petrolina/PE.

O lançamento do livro, “Famílias Homoafetivas: a Insistência em ser Feliz”, 
de autoria da petrolinense Lícia Loltran, será dia 20 de maio, na Livraria SBS, em 
Petrolina/PE, em seguida a escritora segue para as cidades do Recife/PE, Rio de 
Janeiro/RJ e São Paulo/SP.

A 6° edição, do Forró da APAE, será com os shows dos cantores poeta cantador Flávio 
Leandro, Carlos Mariano e Ana Costa, dia 21 de maio, no Iate Clube em Petrolina/PE.

Confirmada para o sábado, dia 28 de maio, a 6ª edição da competição pioneira 
de MMA na região, o São Francisco Fight, reunindo todos os atletas do Vale do São 
Francisco na quadra do Sesc em Petrolina/PE.

Divulgação

Divulgação
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Gestão da água põe crescimento 
em risco, diz Banco Mundial

Algumas regiões do mun-
do poderão ver as suas taxas 
de crescimento cair até 6% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
– a soma de todas as riquezas 
produzidas por um país - até 
2050, caso nada seja feito 
para melhorar as políticas 
de gestão da água, alertou o 
Banco Mundial.

Num relatório intitula-
do High and Dry: Climate 
Change, Water and the Eco-
nomy, o banco escreve que 
as alterações climáticas terão 
impacto, em primeiro lugar, 
no ciclo da água, com con-
sequências na alimentação, 
energia, sistemas urbanos e 
ambientais.

O crescimento das popu-
lações, com maiores rendi-
mentos e em cidades cada 
vez maiores, irá resultar num 
aumento exponencial das 
necessidades de água, mas 
a água disponível será mais 
errática e incerta, antecipa o 
relatório.

A redução da água doce 
disponível e a competição por 
parte de setores como a ener-
gia ou a agricultura poderão 
deixar as cidades em 2050 
com até menos dois terços da 
água que tinham em 2015.

Segundo o Banco Mun-
dial, se as políticas de gestão 
da água se mantiverem como 
estão e se os modelos climáti-
cos se confirmarem, a escas-
sez de água irá se estender a 

regiões onde atualmente não 
existe, como a África central 
e a Ásia oriental - e piorar 
gravemente onde já é uma 
realidade, como o Oriente 
Médio e o Sahel, na África.

Crescimento ameaçado
Estas regiões, prevê o 

relatório, agora, divulgado, 
poderão ver as suas taxas de 
crescimento econômico ca-
írem em até 6% do Produto 
Interno Bruto até 2050, devi-
do aos efeitos da escassez de 
água na agricultura, na saúde 
e nos rendimentos.

A boa notícia, revela o 
Banco Mundial, é que embo-
ra as más políticas possam 
exacerbar o impacto econô-
mico negativo das alterações 
climáticas, as boas políticas 
podem ajudar a neutralizá-lo.
Algumas regiões poderão ver 
as suas taxas de crescimento 
aumentar até 6% com me-
lhores práticas de gestão dos 

recursos aquáticos. Os au-
tores do relatório recordam 
que os impactos da má gestão 
da água são particularmente 
sentidos pelos mais pobres, 
que têm maior probabilidade 
de depender da agricultura 
alimentada pela chuva e de 
viver em zonas mais susce-
tíveis a inundações, estando 
também mais vulneráveis ao 
risco de águas contaminadas 
e saneamento desadequado.

As mudanças na disponi-
bilidade da água podem tam-
bém induzir as migrações e 
incendiar conflitos civis, de-
vido ao impacto que têm nos 
preços dos alimentos e no 
crescimento econômico, diz o 
estudo. "É por isso que a ges-
tão da água será crucial para o 
mundo alcançar os Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) e as aspirações a 
uma redução da pobreza e a 
uma maior prosperidade par-
tilhada", ressalta o relatório,

"A água é a moeda comum 
que liga quase todos os ODS", 
acrescenta o documento, 
numa referência aos objeti-
vos definidos em 2015 pela 
comunidade internacional.

Otimizar a utilização da 
água através de melhor pla-
nejamento e incentivos, ex-
pandir a quantidade e dispo-
nibilidade de água, sempre 
que possível e reduzir o im-
pacto dos extremos, da va-
riabilidade e incerteza são as 
propostas do Banco Mundial 
para melhor gerir a água no 
futuro. (Agência Brasil)

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

Mundo

Após prejuízo aos cofres, 
Kirchner é processada

Ministra argentina vê com
preocupação situação do Brasil

O juiz federal Claudio 
Bonadio abriu processo, no 
último dia 13, contra a ex-
-presidente argentina Cris-
tina Kirchner, pelo caso da 
venda de dólares no mercado 
futuro, que teria causado um 
prejuízo aos cofres públicos, 
equivalente a R$ 17 bilhões. A 
Justiça decretou um embargo 
dos bens dela, no valor de R$ 
3,7 milhões. Além de Cristina 
Kirchner, serão processados o 
ex-presidente do Banco Cen-
tral, Alejandro Vanoli; o ex-
-ministro da Economia e atual 
deputado federal, Axel Kicillof 
e mais doze ex-funcionários 
do governo dela. Eles foram 
acusados de “administração 
infiel em prejuízo da adminis-
tração pública”.

Em 2015 
Ultimo ano do segundo 

mandato presidencial de Cris-
tina Kirchner – o Banco Cen-

tral vendeu contratos futuros 
de dólares, negociados meses 
antes do fim do segundo man-
dato de Cristina, a preços em 
média 42% abaixo da cotação 
no mercado internacional. Na 
época, ainda vigoravam os 
controles cambiais impos-
tos pelo governo em 2011, 
para impedir a fuga de divi-
sas. O Banco Central vendeu 
a moeda norte-americana 
prevendo que, no futuro, 
custaria cerca de dez pesos, 
quando no mercado paralelo 
já tinha superado os 15 pe-
sos.

No dia 13 de abril, Cristi-
na Kirchner compareceu ao 
tribunal para prestar depoi-
mento, apresentou sua defe-
sa por escrito e acusou o juiz 
e o atual governo de perse-
gui-la por motivos políticos. 
Depois fez um discurso a 
multidão que a esperava na 
saída do tribunal.

A ministra das Relações Ex-
teriores da Argentina, Susana 
Malcorra, disse que vê “com 
profunda preocupação” a situ-
ação política no Brasil, maior 
economia da América do Sul e 
principal parceiro comercial da 
Argentina.

Ao assumir a presidência da 
Argentina, em dezembro pas-
sado, Mauricio Macri visitou 
Dilma Rousseff. Seu governo 
tem adotado uma posição cau-
telosa, ao comentar o proces-
so de impeachment de Dilma, 
que foi afastada do cargo por 
até 180 dias até o fim do pro-
cesso. Susana Malcorra parti-

cipou, em Londres, da Cúpula 
Anticorrupção, convocada pelo 
primeiro-ministro britânico, 
David Cameron. Segundo a 
ministra, a situação brasilei-
ra é complicada. “Apesar de 
se poder argumentar que a 
legalidade foi cumprida, mui-
tos questionam a legitimidade 
do processo”, disse. “Quando 
começamos a debater entre 
legalidade e legitimidade, a 
situação torna-se muito com-
plexa. O que nós esperamos é 
que (o processo) conclua, para 
não acentuar as necessidades e 
ansiedades do povo brasileiro”. 
(Agência Brasil)

Relatório apresentado pelo Banco Mundial aponta que as 
alterações climáticas causarão impacto no ciclo da água

A má gestão da água é sentida, principalmente, para a população mais carente

Ex-presidente,  Cristina Kirchner,  acusa juiz e atual  gover -
no da Argentina de persegui- la por motivos polít icos
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Cultura

A homenagem marca os 50 anos de carreira do artista, que nasceu em Petroli-
na. Solenidade de outorga foi realizada durante a programação do 3º CliSertão

Regras mais rígidas para 
realização de festas em Petrolina

Vida do sertanejo estampada 
em pirografia, na Univasf

“Dona da minha cabeça, 
ela vem como carnaval. E toda 
paixão recomeça, ela é bonita, 
é demais...”. Qual pernambu-
cano lê o trecho dessa música 
sem cantarolar? O composi-
tor da letra, Geraldo Azevedo, 
artista petrolinense conheci-
do e aclamado por clássicos 
da MPB, como Chorando e 
Cantando, Moça Bonita e Dia 
Branco. Ao completar 50 anos 
de carreira, ele foi homena-
geado, pela Universidade de 
Pernambuco, em sua terra 
natal. 

Azevedo recebeu o títu-
lo de Doutor Honoris Causa, 
no último dia 05 de maio, da 
Faculdade de Ciências Apli-
cadas e Sociais de Petrolina 
(Facape). "Este é o primeiro 
título concedido pela Facape, 
após a regulamentação jun-
to ao Conselho Deliberativo 
Autárquico (CDA). Para nós, 
é uma grande honra homena-
gear esse petrolinense, no ano 
em que a autarquia completa 
40 anos", ressaltou Rinaldo 
Remígio, presidente da insti-
tuição de ensino. 

A solenidade de outorga 
do título foi realizada duran-
te a programação do 3º Con-
gresso Internacional do Livro 
Leitura e Literatura no Sertão 
– CliSertão. Em entrevistas, o 
artista comemorou a homena-
gem. “É uma novidade muito 
especial. Estou sentindo muito 
orgulho por receber esse título, 
principalmente por ser em Pe-
trolina, que faz parte da minha 
história”, comentou animado.

Biografia 
 Nasceu em 1945, no povo-

ado de Jatobá, em Petrolina. 
Cresceu em família humilde, 
mas culturalmente abastada, 
o que garantiu uma infância 

Os produtores de festas de 
Petrolina participaram de uma 
reunião para discutir as novas 
regras do Corpo de Bombeiros. O 
encontro foi realizado, no último 
dia 12, no Ministério Público de 
Petrolina e contou com a presen-
ça de representantes do Corpo de 
Bombeiros, do Comando Ope-
racional Especializado (Coesp), 
além de representantes da Prefei-
tura de Petrolina, e profissionais 
ligados à realização de eventos do 
município.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, com as mudanças, 
os produtores de eventos deverão 
apresentar, até 15 dias antes da 
festa, um projeto contra incêndio 
e pânico, que será analisado pelo 

Uma das mais antigas ma-
nifestações artísticas da hu-
manidade – a pirografia – tem 
enchido os olhos de quem pas-
sa pelo rol da reitoria da Uni-
versidade Federal do Vale do 
São Francisco – Univasf. Uma 
exposição, com 30 telas em 
madeira, resgata algumas ca-
racterísticas de um sertão an-
tigo e ainda presente na vida 
das pessoas. As obras narram 
a vida do homem sertanejo. 
O trabalho do artista plástico 
Regi Fonseca ficará exposto 
até o dia 20 de maio, na Uni-
vasf e mostra as atividades do 
homem sertanejo, seu cotidia-
no, ambiente e cultura nordes-
tina. Fonseca explica que para 
criar os quadros não é preci-
so apenas ‘sair queimando’ a 
madeira. “É preciso pontilhar, 
criar os desenhos e buscar ins-
pirações na nossa história”, 

cheia de boas referências. Ga-
nhou seu primeiro violão – um 
presente do pai, José Amorim, 
confeccionado manualmente 
por ele mesmo – já aos cinco 
anos de idade. Iniciou, oficial-
mente, a sua trajetória musical 
quando, aos 18 anos, mudou-se 
para Recife a fim de estudar. O 
artista acumula em sua traje-
tória parcerias bem sucedidas 
com nomes como Luiz Gonza-
ga, Geraldo Vandré, Alceu Va-
lença, Elba Ramalho e Zé Ra-
malho. Depois de meio século 
de trabalho, ainda hoje, sua 
'Canção da Despedida', com-
posta com Geraldo Vandré, é 
entoada como hino de mani-
festações de protesto. 

Geraldo Azevedo recebe título
Doutor Honoris Causa da UPE

Corpo de Bombeiros. Na ausên-
cia do documento, não haverá 
autorização. No material, deverá 
constar a área e capacidade do 
espaço, quantidade e localização 
dos extintores, saídas de emer-
gência e sistemas preventivos. O 
projeto deverá ser produzido por 
um engenheiro de segurança.

Petrolina será a primeira ci-
dade do interior a contar com o 
projeto-piloto. Em Pernambu-
co, a exigência era válida apenas 
para Recife e Região Metropoli-
tana. A medida começa a valer a 
partir de junho. De acordo com 
o Coesp, com a análise mais ri-
gorosa haverá uma garantia de 
que o evento vai transcorrer com 
segurança.
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Geraldo recebendo o título de Doutor Honoris Causa em homenagem aos 50 anos de carreira

O artista é conhecido por clássicos da Música Popular Brasileira

Imagens marcantes do Sertão são retratadas pelo artista Regi Fonseca

destaca o baiano de Sento-Sé, 
que hoje mora em Petrolina.

Origem  
O primeiro trabalho im-

presso com a técnica data de 
1751 e foi publicado na Ingla-
terra. Nessa época, os “pokers” 
eram de ferro e era necessário 
envolvê-los em panos ou pa-
péis para segurá-los. Após o 
ano de 1800, a eletricidade 
facilitou o trabalho do artista 
pirogravurador. Os primeiros 
ferros de soldar elétricos foram 
utilizados com sucesso para a 
pirografia. Mas, em 1916, hou-
ve a primeira patente para o 
“Hot Point Pen” (ou caneta de 
ponta quente), permitindo, ao 
artista, a variação de tempe-
ratura. Teve início a pirografia 
realista. Trabalhos impressio-
nantes foram criados, podendo 
ser vistos ainda hoje.

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Educação

Novos Sabores

Por  Bel Wanderley
Gastróloga

‘Identidade, Cultura e 
Processos Sociais’ é um dos 
temas que os candidatos ao 
processo seletivo da pós-
-graduação, no nível de Mes-
trado, em Extensão Rural 
da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (Uni-
vasf), podem apresentar. Os 
interessados ainda podem 
optar por mais duas linhas 

IF Sertão-PE  de Serra Talhada 
próximo de ser concluído

Inscrições abertas para “pós” na Univasf

A previsão é de que o prédio, localizado no quilômetro 04 da rodovia PE-
320, na área rural do município, seja entregue ainda em junho deste ano

de pesquisa – ‘Processos de 
Inovação Sócio Tecnológicas 
e Ação Extensionista’ e ‘Ins-
tituições Sociais e Desenvol-
vimento Territorial’.

Ao todo, 26 vagas estão 
sendo ofertadas. Os interes-
sados têm até do dia 1º de 
junho para realizar as ins-
crições na Secretaria da Pró-
-Reitoria de Extensão (Pro-

As obras do Campus Serra 
Talhada, do Instituto Federal 
do Sertão Pernambucano (IF 
Sertão-PE)  já estão com 85% 
dos trabalhos concluídos. As 
instalações da unidade de ensi-
no federal estão localizadas no 
quilômetro 04 da rodovia PE-
320, na área rural do município. 
A previsão é de que o prédio seja 
entregue ainda em junho deste 
ano. Segundo Givanilson Maga-
lhães, diretor geral do Campus 
Serra Talhada, a instituição che-
ga ao município para comple-
mentar a rede de ensino. “Aqui 
já existem boas escolas e boas 
universidades. O que faltava 
era uma escola técnica federal”, 
avalia ele, destacando que, atu-
almente, o IF atende cerca de 
800 alunos da região e pretende 
ampliar esse quadro para 1200, 
nos próximos três anos. Atual-
mente, o campus de Serra talha-
da possui estudantes de cursos 

técnicos subsequentes, Ensino 
Médio Integrado e de Educa-
ção à Distância (EAD). A ideia é 
que, em sua sede própria, sejam 
ofertados também cursos de 
nível superior. “Temos alunos 
de vários municípios da região 
como Flores, Triunfo, Calumbi 
e Santa Cruz da Baixa Verde. 
Além disso, contamos também 
com unidades de ensino coor-
denadas por nós, a exemplo do 
centro de referência de Sertânia 

que atende alunos do Pronatec e 
EAD”, pontua Magalhães. Para 
o diretor geral, a parceria com o 
governo municipal foi essencial. 
“O município cedeu espaços 
em duas escolas para o Instituto 
continuar as atividades. As no-
vas instalações também só serão 
possíveis, porque recebemos a 
doação de um terreno de 62 hec-
tares com a terraplanagem da 
área realizada pela prefeitura”, 
lembra Givanilson.

ex) que fica no Campus Cen-
tro da Univasf, de segunda a 
sexta-feira, de 8h às 12h e de 
14h às 17h, ou por correios. 

A seleção será realizada 
entre os dias 04 de junho e 
04 de julho. O processo se-
letivo é composto por análi-
se do pré-projeto de disser-
tação, prova escrita, defesa 
oral do pré-projeto e análise 
do Currículo Lattes. O resul-
tado final está previsto para 
ser divulgado dia 5 de julho a 
partir das 20h. A relação dos 
documentos está disponível 
no site http://www.univasf.
edu.br/.

Serviço:
O Campus Centro da Uni-

vasf fica na Avenida José de 
Sá Maniçoba, s/n. Prédio da 
Reitoria, 1º Andar; UNIVASF, 
Campus Centro, CEP:56304-
205, Petrolina/PE, telefone 
(87) 2101-6768.
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Fondue para aquele friozinho

Vai chegando esse clima mais fresco e logo dá vontade 
de comer aquela fondue de queijo. Esse prato bastante an-
tigo, de origem suíça, foi feito primeiramente com queijo 
e vinho, depois inovado com a criação de sua versão com 
chocolate e frutas para a sobremesa e, por fim, foi criado o 
de carne com seus diversos molhos como acompanhamen-
to.

A receita mais antiga de que se tem notícia é de um livro 
de 1699 publicado em Zurique, na Suíça. A receita original 
leva os queijos gruyère e emmental. Esta fondue é a minha 
preferida e sua receita é muito fácil de fazer, apesar de eu 
ter descoberto apenas há pouco tempo o grande segredo 
para dar certa a mistura: a adição de maisena para que o 
vinho e o queijo se mantenham ligados. Para prepará-la 
basta aquecer o vinho branco, adicionar os queijos ralados 
misturados com maisena, temperar com noz moscada e 
complementar com um pouco de vodka ou kirsh (um desti-
lado de cereja).  Para servir um pãozinho cortado em cubos 
e, o meu preferido, mini batatas cozidas para mergulhar no 
queijo. 

A fondue de chocolate foi criada na década de 1950 pelo 
chef Conrad Egli, do restaurante Chalet Suísse, em Nova 
York. Sua receita consiste em chocolate derretido com cre-
me de leite e um toque de kirsh ou cognac. Ele é geralmen-
te servido com frutas, mas também pode ser servido com 
marshmellow e bolos mais esponjosos.

Já a fondue de carne é de origem francesa, da região 
de Borgonha, onde cada pessoa frita pedaços de carne em 
uma panela com óleo e é servida acompanhada de molhos 
diversos. Para esta fondue o ideal é servir carnes com textu-
ra delicada e sem gordura aparente (o filé mignon é o mais 
utilizado). Mas lembre-se, não tempere a carne com sal 
antes de fritá-la, pois isso faz a carne soltar água e, conse-
quentemente, o óleo espirrar. Como não sou muito fã desta 
fondue com óleo, prefiro uma versão que utiliza vinho aro-
matizado com ervas para cozinhar a carne. Fica incrível, 
vale a pena provar.

Espero que tenham gostado e até a próxima!

A nova estrutura do IF Sertão terá capacidade para atender mais de mil alunos

Interessados podem realizar inscrições pelos Correios
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André Nazário/ Divulgação
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Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

Saúde

O sertão segue com 30 ca-
sos de microcefalia confirma-
dos. O dado é do boletim, pu-
blicado no último dia 10, pela 
Secretaria Estadual de Saúde 
de Pernambuco (SES-PE). O 
município de Petrolina segue 
com oito casos confirmados 
e 18 suspeitos. A cidade de 
Ouricuri possui cinco casos 

Dos 1.271 casos de microcefalia 
no país, 26% estão em Pernambuco

No Sertão, há 30 casos confirmados da malformação

Boletim, divulgado pela Secretaria de Saúde, referente ao período de agosto 
de 2015 até 30 de abril de 2016, aponta 1.912 notificações no Estado

confirmados e 24 suspeitas. 
Enquanto que Exu tem 14 ca-
sos suspeitos e quatro confir-
mações, feitas pela Secretaria 
de Saúde. Em Araripina, são 
11 suspeitas e três bebês con-
firmados com a malformação. 
Os municípios de Moreilân-
dia e Salgueiro, cada um tem 
duas confirmações, e respec-

Pernambuco é o estado 
brasileiro que reúne mais ca-
sos confirmados de microce-
falia. Já são 339 crianças com 
diagnóstico positivo para a 
malformação cerebral. Das 
1.271 confirmações de mi-
crocefalia no País, 26% são 
de bebês pernambucanos. 
Quando comparado com os 
dados da Região Nordeste, 
que apresenta 1.152 casos 
confirmados, Pernambuco 
responde por 29% das confir-
mações, seguido pela Bahia, 
com 232 casos confirmados. 
No ranking regional, dividem 
o 3º lugar no Nordeste dois 
estados: Maranhão e Paraí-
ba, cada um com 115 confir-
mações da malformação.

Segundo o Ministério da 
Saúde, as outras quatro re-
giões do Brasil somam 119 
casos confirmados, sendo 63 
no Sudeste, 34 no Centro-
-Oeste, 16 no Norte e 6 no 

Sul. O boletim divulgado pela 
Secretaria Estadual de Saú-
de (SES), no último dia 3 de 
maio, referente ao período de 
agosto de 2015 até 30 de abril 
de 2016, mostra que o total 
de notificações no Estado é 
de 1.912. Com relação às sus-
peitas descartadas, Pernam-
buco apresenta 920. Já o 
número de casos de microce-
falia ligada ao vírus da zika 
subiu para 153 no estado. A 
constatação pelo Centro de 

Pesquisa Aggeu Magalhães/
Fiocruz e o Instituto Evan-
dro Chagas. A Secretaria de 
Saúde ainda alerta que man-
chas vermelhas no corpo de 
mulheres grávidas não sig-
nificam, necessariamente, a 
confirmação do diagnóstico 
de microcefalia no bebê. Ao 
todo, 4.088 gestantes foram 
notificadas com exantemas 
na pele de dezembro do ano 
passado até 30 de abril deste 
ano. 

tivamente, cinco e 13 suspei-
tas. Já Santa Cruz, Santa Filo-
mena, Serrita e Parnamirim, 
cada um tem um caso confir-
mado, e respectivamente: 4, 
2, 6 e 9 bebês com suspeitas. 
De acordo com a publicação, 
as seguintes cidades ainda 
não apresentam casos con-
firmados, apenas suspeitas: 
Afrânio, Belém do São Fran-
cisco, Cabrobó, Cedro, Dor-
mentes, Granito, Ipubi, Lagoa 
Grande, Orocó, Santa Maria 
da Boa Vista e Terra Nova. 
De 1º de agosto de 2015 até o 
dia 7 de maio de 2016, foram 
notificados 1.930 casos de mi-
crocefalia em Pernambuco. 
Desse total, 813 casos (42%) 
atendem aos parâmetros da 
organização mundial de saú-
de (OMS) para microcefalia. 
Ao todo, 351 foram confirma-
dos como microcefalia e 997 
foram descartados.
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Em tempos de crise, 
aplicativos podem ajudar!

Em tempos de crise, nada melhor que organizar às finan-
ças pessoais e descobrir onde e como economizar.

Para os que dizem que fazer o controle das contas a pagar 
dá muito trabalho, acabaram-se as desculpas. Aplicativos 
para smartphones prometem e cumprem o controle finan-
ceiro aos que querem aposentam de vez o uso da calculadora 
e do velho caderninho de contas.

Fiz uma seleção dos cinco melhores aplicativos para você 
baixar gratuitamente na sua loja de aplicativos. 

Vamos lá:
1. Money Lover (iOS, Android e Windows Phone)
O Money Lover é muito querido pelos usuários. E isso é 

creditado à sua plataforma intuitiva.
2. Minhas Economias (iOS e Android)
Esse aplicativo oferece o serviço de controle financeiro 

e orçamento. Com ele você pode verificar o saldo e receber 
alertas.

3. GuiaBolso (iOS e Android)
O GuiaBolso foi eleito o melhor aplicativo nacional de 

controle financeiro em 2014. E realmente o software é muito 
bom.

4. Organizze (iOS e Android)
É talvez o aplicativo mais popular do iOS e o meu prefe-

rido. Ele tem um visual bem clean e minimalista, tornando a 
experiência de gerenciamento de finanças mais prática.

5. Money Wise (Android)
Esse software foi eleito pelo LifeHacker como “o melhor 

aplicativo de monitoramento de orçamento para Android” 
em 2012. Sim, é bastante tempo – mas o app continua ótimo.

Divirtam-se!

Pernambuco já tem 153 casos confirmados de microcefalia ligados ao Zika Vírus

Ana Beatriz tem microcefalia e vive com a família em Lagoa do Carro-PE

Divulgação
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